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txrtroduÇão

A situoçÕo vocinol de um indivíduo pode implicor no controle de
ogrovos de interesse o soúde público ou contribuir poro suo
disseminoçôo, portqnto, o conhecimento do situoçÕo vocinol do
educondo e do situoçÕo epidemiológico do Poís sÕo importontes
inÍormoçÕes poro tomodo de decisões pelos esferos
governomentois.

Hó diÍerentes tipos de doenços cousodos por vários ogentes
inÍecciosos, e o sistemo imune de um indivÍduo deve estor
preporodo poro melhor se proteger contro estos exposiçÕes.

No Brosil olgumos dos doenços imunopreveníveis forom errodicodqs,
outros estÕo em fose de eliminoçôo ou sob controle, groços à
odoçÕo de estrotégios de prevençÕo instituídqs pelo Ministério do
Soúde poro moior e melhor proteçôo do populoçôo.

o Colendório Nocionol de VocinoçÕo é um instrumento legol,
instituÍdo pelo Portorio no I.498 de 19 de julho de 2013 e estobelece
todos os vocinos ofertodos pelo Progromo Nocionol de lmunizoçôes
(pNt) oo Ministério do soúde poro rede público de soúde o tcdo q
populqçÕo, com esquemo de doses estobelecidos de ocordo com o
necessidqde de codo foixo etório ou grupo especÍfico



Obietivo

ar--Ir-

VeriÍicor e otuolizor os codernetos vocinois de crionços e odolescentes do
rede privodo, municipol e estoduol de ensino no município de ltoboioninho

A escolo é um espoço privilegiodo poro
o construçôo de reloçôes, de troco e
construçÕo de soberes dêsêmpenhondo
popel fundomentol no ÍormoçÕo e
otuoçõo dos pêssoos em todos os
oÍenos do vido (Brosil,2009). troto-se
do espoço poro o diólogo permonentê,
vivêncios, formoçõo do cidodonio. Neste
sentindo, os oçôes de vocinoçóo
deverÕo ser construÍdos no cotidiono
escolor envolvendo professores, pois de
olunos, olunôs ê conselho Esco[or,
Frente o esso construçóo, é essenciol
que os proÍissionois envolvidos no PSE

entêndom suo contribuiçôo o portir do
que sobem ou do que ió Íozem.
coloborondo poro o desenvolvimento do
pensomento crítico do escoloÍ no que
se refêre o imunizoçÕo, olém de
contribuir poro quê os educondos
possom ogir êm Íovor de suo soúde e
do coletividode. A recomendoçóo do
Ministério do Soúde é que o oçôo
VerificoçÕo do SituoçÕo Vocinol seio
pouto permonente dos oçôês escolores.
incluído inclusive em seu Projeto PolÍtico
Pedogógico, dondo sígnificodo oo oto
de imunizor-
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o PSE ê umo
oportunidode poro

oumentor o proporçôo de
pessoqs vocinodos e,

consequentemênte,
permitir que essos

pessoos usuíruom de

melhor condiçôo de

soúde ê, por

consequêncio, de vidq.
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Escolo Municipol Prof Pedro Alves de Mocêdo



Escolo Municipol José Limo de Corvolho
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Escolo Municipol Prof Cecílio Gorcio dos Sontos
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Escolo Municipol José Poblo Noscimento Costo
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Escolo MunicÍpol Terezo Ferreira de Brito Dontos
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Escolo Municipol Antônio Ayres
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Escolo Municipol Joime do Silveiro Vilonovo
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Escolo Municipol Prof Josefino lres Limeiro
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Escolo Municipc! Froncisco Moreiro dos Sontos
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Unidode Rivondo Alves de Oliveiro
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Escolo Municipol Austeclínio Jose dos Sontos
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Escolo Municipol Morio Froncisco de Jesus
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Escolo Municipol Tennyson Fontes Souso
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Escolo Municipol Roimundo Vieiro Borreto

,l s
ii



Escolo Municipol Lírio do Voles





OBJETIUO

Tratar a saúde sexual e saÚde Íeprodutiva no Programa Saúde na Escola (PSE) é um compromisso de

quem adere à sua implementaÇão. Neste sentido, as equipes de saúde da Atenção e da Educação

básícas precisam incluir no planejamento estas ações.

O PSE orienta a abordagem dêsta temática a partir dos l2 anos de idade, fortalêcida, especialmente,

na faixa etária de 10 a 19 anos que compreende os adolescentes. Tem como lastros legal e

institucional o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) Lei no 8.069/90, que gaÍante aos

adolescentes o direito à liberdade, ao respeito e à dignidade e a Base Nacional Comum Curricular de

2017, que preconiza o fortalecimento da autonomia uma vez este público insere'se em uma faixa

etária de transição entre infância e adolescência, marcada poÍ intensas mudanças, o que implicam

compreendêlos como sujeitos em desenvolvimenlo, com singularidades e formações de identidade e

cultura próprias, que demandam práticas escolares diferenciadas, capazes de contemplar suas

necessidades e diferentes modos de inserção social. A aprendizagem sobre educação sexual e

reprodutiva é uma das necessidades para a formação identitária e para a autonomia mencionadas.

A atenção à saúde sexual e saúde repÍodúiva permitem que escolhas sejam feilas de forma segura e

ainda validam as experiências e responsabilidades que fazem parte da adolescência e que terão Íorte

inÍluência enquanto fatores que limitam ou ampliam a vida adulta. Trata-se de promover a redução de

casos de gravidez não desejada na adolescência, reduzir o abandono ou reprovaÇão escolar por

motivo de gravidez e decrescer o número de casos de Hlv/Aids, lnfecções Sexualmente

Transmissíveis(lsT) e Hepatites Virais entre jovens de l5 a 24 anos. É a garantia de um direto para a

promoção da vida.
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PROGRAMA SAUDE NA ESCOLA



No PSE, equipes do APS e dos escolos
desenvolvem, em conjunto, oções de
promoçõo do olimentoçôo o soudóvel, olém
de oções de vigilôncio em soúda dos
escolores, de formo periódico. Frente às
necessiCcCes de soúde idêntiÍiêodos,
devem se orticulor poro o eloboroçõo de
oções de educoçôo e soúde e projetos
teropêuticos singulores e integrodos poro
ocomponhomento dos necessidodes de
soúde e dos problemos detectodos.
A ontropometrio integÍo um conjunto de

otividodes rotineiros que perposso pelo
observoçôo, coleto e onólise de dodos e
informoções que podem descrever os
condições olimenÍores e nutricionoÍs do
populoçôo

As medidos ontropométricos em ômbíto
escolor consistem bosicomente no

ovolioçõo do peso e do
comprimento/o lturo. represenlondo um

importonte recurso poro ovoliogôo do
esfodo nulricionol.A elossiíicoçôo oo
estodo nutricionol do escolor deve ser
reolizodo oirovés do inlerpretoçõo dos
vórios índices disponíveis. de formo o
identificor o podrõo de crescimento
individuol e se este se odequo oo
crescimento de reÍerêncio poro os

escolores do mesmo sexo e idode.





ESCOLA MUNICIPAL PROF. ANTÔNIO AYRES
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ESCOLA MUNICIPAL PEDRO ALVES DE MACEDO
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ESCOLA MUNICIPAL JOAOUIM COSTA
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ESCOLA MUNICIPAL HILDEBRANDO DIAS DA COSTA
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ESCOLA MUNICIPAL JOÃO BENJAMIM DE OLIVEIRA



ESCOLA MUI.JICIPAL JOSE LIMA DE CARVALHO
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ESCOLA MUNICIPAL PASSOS PORTO
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ESCOLA MUNICIPAL SANTA JOANA D'ARC
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ESCOLA MUNICIPAL PROF " JOSEINA IRES LIMEIRA
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ESCOLA MUN ICIPAL LÍRIO DOS VA.LES
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ESCOLA MUN ICIPAL OSÉAS BATISTA FILHO
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ESCOLA MUNICIPAL JOSE CARLOS DE OLIVEIRA
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rilTR0DUçA0

Os probtemas de saúde púbtica associados a doenças bucais são retevantes
no Brasit e no mundo. Os agravos bucais mais comuns na poputação sào os

seguintes: doença cárie, traumas dentais, doenças periodontais (que

acometem os tecidos de suporte dos dentes), edentutismo (perda de

dentes) e câncer de boca. Segundo a Organização Mundiat da Saúde

(OMS)3, a cárie dentária é uma das doenças mais prevatentes do mundo e

a é a doença crônica não transmissívet (DNCT) mais comum globalmente.

Adicionatmente, a OMS relata também que essa doença onera os serviços

de saúde, consumindo entre 5%-10% do orçamento em saúde nos países

industriatizados, sendo tambem uma das principais razões para

hospitaLização de crianças em alguns países de alta renda.

0B,ET|U0S DA AçA0

o ldentificar possíveis atterações re[acionadas á saúde bucat, através de

ava[iação índividuaI para mapear os fatores de risco que são comuns

no ambiente escotar, especiatmente o consumo de açúcar, as

condiçoes de vlda da comunidade e dificuldades para práticas

cotídianas de higiene. Reatizar escovação supervisionada e apticação
do ftúor.
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ESCOLA MUNICIPAL PROF. ANTONIO AYRES
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ESCOLA MUNICIPAL LÍRIO DOS VALES
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ESCOLA MUNICIPAL SANTA JOANA D'ARC
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UNIDADE RIVANDA ALVES DE OLIVE!RA



ESCOLA MUNICIPAL MANOEL JOAOUIM DE OLIVEIRA CAMPOS
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ESCOLA MUNICIPAL PROF PEDRO ALVES DE MACEDO
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ESCOLA MUNICIPAL LIRIO DOS VALES
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ESCOLA MUNICPAL RAIMUNDO VIEIRA BARRETO
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ESCOLA MUNICIPAL JOÃO BENJAMIM DE OLIVEIRA
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ESCOLA MUNICIPAL PROF'JOSEINA IRES LIMEIRA
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ESCOLA MUNICIPAL PASSOS PORTO
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ESCOLA MUNICIPAL PROF" CECÍLIA GARCIA DOS SANTOS
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lntroduçõo

soúde mentol é um estodo do mênte que peÍmite que o pessoo expeÍimente emoçÔes,

pensomentos, comportomentos e relocionomentos no vido com equilíbrio. A soÚde mentol é

tÕo impoÍtonte quonto o soúdê Íísico poÍo se ter umo vido com quolidode. pois estôo inteÍ-
relocionodos.

o espectío de hobilidodes e funcionomento no soÚde mêntol

Soúde mentol é um estodo do mente que permite que o pessoo experimênte emoçÔes'

pensomentos, compoÍtomentos e íelocionomentos no vido com equilíbrio. A soúde mentol é

too importonte quonto o soúde físico poro se ter umo vido com quolidode, pois estÕo intêr-
Íelocionodos.

Alunos que possuem umo boo soúde mentol sôo oquêles que lidom bem com os emoçÔes,

têm p€nsomentos e ideios que levom o umo vido produtivo e com sentido, e

comportomentos que pÍomovem umo conexôo com os outÍos.

Alunos com boo soúde mentol opresentom umo boo integroçõo com o suo comunidode'
Íozem bom uso do êscolo como locol de opÍendizogem e sociolizoçoo, têm omigos com
quem comportilhoÍ os conquistos e os desoÍios e um bom relocionomento com Íomiliores,

olém de condiçôes de oproveitoÍ otividodes de lozer. Estes olunos têm copocidode de
Íesiliêncio Írente ôs odvêrsidodes, peÍdos e ÍrustrsçÕes.

Alunos que opresentom problemos de soÚde mentol sÓo oqueles que têm dificuldodes em

lidoÍ com os emoçÕes, têm pênsomentos e ideios inodequodos, e comportomentos que

levom oo isolomento ou o problemos no interoçõo sociol.

Alunos com problemos de soúde mentol opresentom diÍiculdodes de integroçÕo com o suo

comunidode, especiolmente no escolo, Íicom isolodos. ndo convivendo odequodomente
com o ÍomÍlio ê nôo conseguem oproveitoÍ otividodes de lozer. poÍ umo desoÍgonizoçÔo
psíquico, que se monifêsto de difeÍentes ÍoÍmos: surtos, crises de choro, euÍorio. ousêncio e

ogressividode.



Obietivo

Reolizor mobilizoçÕo poro Componho Setembro AmoÍelo. PÍomoçôo do soúde
mentol e volorizoçdo do vido; reolizor polestros por profissionois sobre
pÍevençôo oo uso de ólcool, toboco e outros drogos.

56
A excelente soúde mentol é
indispensóvel poro osseguror o
quolidode do vido ocodêmico, o
estudonte que encoro quodros
grovissimos de tronstornos, como
depressÕo e onsiedode,
ceÍtomente, nÕo consegue bons
resultodos em seus estudos.
Problemos diretos com o soúde
mentol prejudicom diretomente o
hobilidode de foco, o motivoçõo e
disciplino no momento de estudor,
porém, pode indicor repercussôes
oindo mois sérios-
Ademois, é importonte cuidor do
soúde mentol dos olunos, pois, o
escolo estoÍó desenvolvendo
espoço compreensivel, privilegiodo
e ocolhedor, logo, se destoco entre
outros ombientes.

Promoçôo do

soúde mentol e
volorizqçõo do

vido.
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REALIZAçÃO DE PRÁTICAS CORPORAIS VOLTADAS AO DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES E

COMPETÊNCIAS PROCEDIMENTAIS E ATITUDINAIS PROPORCIONEM A FORMAçÃO INTEGRAL

DO DISCENTE
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INTRODUçÃO

Proporcionar a experimentação de práticas corporais especificas dentro do amplo leque

de possibilidades que Educação Física proporcíona por meio da cultura corporal do

movimento, também é papel da escola, diante disso, os professores de Educação Física

além de utilizar essas também chamadas de práticas corporais como ferramentas para

manter as crianças e jovens com seus corpos e mentes saudáveis, também utilizam-nas

didático-pedagogicamente indo muito muito além de apenas praticar atividades ou

exercícios físicos, pois mesmo diante da importância "Física" dentro deste componente

curricular, também é seu papel ser responsável pela formação do cidadão do futuro,

cidadão este que esteja apto nos diversos camoos de atuação dentro de uma sociedade.

Neste sentido, é essencial o incentivo e apoio da escola aos profissionais/professores

desta área a fim de promover saúde, sociabilização, interação, troca de experiências,

bem estar físico e mental e consequentemente o desenvolvimento intelectual, fazendo

com os alunos tenham pleno contado com os esportes, as lutas, dança, práticas de

aventura, ginasticas, jogos e brincadeiras, viabilizando práticas saudáveis dentro e fora

do ambiente escolar.

OBJETIVO

Apresentar as vivências práticas dos alunos do ensino fundamental ll da rede municipal

de ensino de ltabaíaninha que são incentivadas e desenvolvidas pelos professores de

Educação Física por meio de atividades escolares e extra escolares que buscam

promover o desenvolvimento motor, bem estar físico e mental, bem como o
protagonismo dos discentes por meio da autonomia adquirida durante as atividades

desenvolvidas. Os alunos participam de atividades diversas que incluem corridas,

arremêssos, lançamentos, ginasticas, esportes, dêntre outros, sêndo as escolas e os

profissionais da Educação Física os principais incentivadoras das práticas dessas

modalidades para que os alunos tenham consciência da ímportância do movímento

humano para a manutenção da sua própria saúde e assim conscientizem seus pares

sobre essa mesma importância e como a prática de exercícios físicos auxiliam no

combate a diversas doenças.



ANEXOS
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Prevencõo de docncos-.}ai

negligenciodos e Combote
otr mosquito Aedcs oegl'Pti



I

Dênguê, chikungunys ê zlko sõo doênços chomodos
orboviÍoses, tronsmitldo pelo mosquito Aêdes oêgypti.
o têrmo orbovítus remêtê dos virus tÍonsmltidos pot
ortÍôpodês, osslm denominodos por seÍem vêículqdos
princlpolmente poÍ mosquitos. As dÍbovlrosês sõo
doenços .êconhêcidos como gronde p?oblemo de
saúde públlco, gerondo perdos soclois e econômlcos
em populcções vulneróveis, principolmênte oquelos
que vivem em condições precórlos, nos prorimidodes
dê criqdouros do mosqulto ou quê estiveÍom em áreos
de Ílsco.
O mosgulto se prollÍero no óguo porodo êm pêquenos
ou grondês obiêtos, desde umo tompo dê gorroÍo ou
copo qtá umo coko-d'águo destompodo. Por isso é
impoÍtonte têr otençõo e cuidodo com o qmblente e
com o soneomênto, poro êvitor llxo, residuos e outros
situoçôês em quê holo águo porodo ê proliíeroçõo do
insêto, Em geÍol, ocoÍrê moior tronsmissôo dos
orbovlroses em período mõÍcodo por ápocos quêntes e
chuvosos no Erosil (verõo), mqs o que levo à
prollíeroção do inseto é óguo porodlr, por lsso o ono
todo é preelso ter otençõo oos reservotórios de Ógud
nos residêncios e espoços públicos, como os euidodos
com essos doênçõs sõo reloclonodos o muitos setores,
os munlciplos ê os êstodos sõo lncêntlvodos q instolqÍ
Gomitês lntêrsstoülcis ou solos de cooÍdenoçóo e
controlê de combote oo Aêdês, poto envolver os
sêtorês soúde, melo ombiêntê, educoçõo, llmPezo
urbono, deíeso civil, comunicoçõo. entre outros, 6 Íim
de que selom reollzodos oçies lntersetoriois poro
prevênçôo des6q6 doênçqs. consultê o sêcretorio dê
soúdê do seu êstddo ou do seu municipio sobre d
instoloçôo do comltê lntoÍsêtoÍiol. Os Agentes dê
Combote às Endemiqs em suds otividodes monitorqm
o lníestoção do mosqulto nos cldodês, indlcondo quols
terrltórlos possuêm molor rlsco dê tronsmissôo pelo
olto pÍolÍlerEçÉo de mosquitos. No Brcsll, cÍrculom os
vÍrus do denguê (gue tem qustÍo tlpos, ou, sorotipos),
com os virus chikungunys e uiko, Esso reolidode Íoz
dessos doênços um gronde desoÍlo tonto Poto q

osslstêncio quqnto poro o vlgllônclo, êm suos dçõos dê
identlílcoçtio de cosos suspeitos, no dlognóstico
pÍecroce ê no dssêncqdoomonto dos oções de
prevençõo e contaole.

Progromu Sqúde no Escolo



aetivo
Reolizor mobilizoçôo nos escolos municipois e estoduois poro combote oo
mosquito Aedes oegypti e ós doenços relocionodos. comPonhos de prevençõo
ós doenços em eliminoçõo (esquistossomose, honseníose, soromPo e íebre
omorelo).

PÍogÍomo Soúde no Escolo
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